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A pesquisa - Retratados de um Quixadá jovem, caminhos e contratempos - foi realizada nos dias 06 e 07 de 

agosto do corrente ano. A pesquisa demonstra dados importantes sobre o cenário juvenil na cidade de 

Quixadá, dentre as perguntas, o tema sobre sexualidade traz dados preocupantes a respeito da vida sexual do 

jovem do município. A pesquisa foi respondida por 89 alunos da rede pública de Ensino Médio, de ambos os 

sexos, com idade entre 15 a 21 anos, oriundos da zona urbana e rural. A pesquisa tem utilidade para alertar a 

comunidade juvenil e para auxiliar os gestores municipais na construção de políticas públicas para esse 

seguimento, tanto para a educação, quanto para as áreas de saúde pública, cultura e lazer. O questionário 

socioeconômico contou com 42 perguntas variadas sobre: educação, renda familiar, política, corrupção no 

Brasil, acesso às tecnologias, religiosidade, sexualidade e uso de drogas. A pesquisa foi aplicada sem a 

necessidade da identificação desses adolescentes. Alguns Resultados De acordo com o resultado da 

pesquisa, 58% dessa juventude tem vida sexual ativa, nessa perspectiva, foi perguntado se o/a jovem teve 

em algum momento relações sexuais sem o uso do preservativo, 56% responderam que sim. Questionados 

do porquê fizeram sexo sem proteção, as respostas foram bem similares. Para os meninos - porque 

simplesmente aconteceu, ou alegaram algum problema financeiro e que não tinham dinheiro para comprar 

no momento. Para as meninas, as respostas também foram semelhantes, ou porque confiam nos parceiros ou 

porque já são casadas e usam outro método anticonceptivo, porém, todos alegaram que, sentem mais prazer 

sem a camisinha. Apenas 18% desses jovens nunca tiveram relações sem o uso do preservativo. Nessa 

perspectiva, faz necessário um alerta para Secretaria de Saúde do Município. Segundo uma outra pesquisa, 

sendo essa de nível nacional, mostrou que o número de contaminação pelo vírus HIV diminuiu no Brasil, 

porém, entre jovens de 15 a 29 anos, cresceu 32%. A cada ano são detectados 39 mil casos de contaminação 

no país. (Fonte: Ministério da Saúde) 
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